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I N S T R U Ç ~ E S  PRÁTICAS PARA A CULTURA 
D O S  C I T R O S  
1 .. C1 im a  
Considerando-se o clima de uma forma geral, as melho 
res regiões para o cultivo dos c i t r o s  no são encon - 
tradaç no Sudeste e Sul, do centro-sul de Minas Gerais ao 
R i o  Grande do Sul. As áreas produtoras do Nordeste (caso 
da ~ e h i a )  , estão situadas próximas ao 1 itora1,apresentan- 
do condiGÕes climáticas semelhantes. As chuvas são de " ou I
tono-inverno, com precipitações médias anuais ao redor de 
1.200mm, consideradas satisfat8rias para a cultura e con- 
centradas nos meses de rnarso a agosto, havendo d e f i c i t n o s  
meses restantes. As temperaturas médias anuais e s t ã o  em 
torno de 25% e a umidade relat iva do ar 6 de cerca de . 
80%. Nessas condisões, os frutos são grandes, s u c o s o s , ~ ~ ~  
elevada relasão s6lido~-sol;veis/acidez. O periodo flora -
N Fão-tnaturaçao e encurtado e a coloração da casca dos fru -
tos  6 amarelo pálido, ao iny&s da tonalidade alaranjada 
forte at ingida nos climas frios* 
2. Solos  
Os citros não são muito exigentes quanto ao solo ,  po I 
dendo adaptar-se desde aos solos muito arenosos até aos 
argilosos, ajudando-os nessa adaptação o uso de diferen -
t e 5  porta-enxertos. Devem ser evitados solos rasos ou que 
IY 
se enchatcam com facilidade, Os solos rnais indicados sao 
o s  areno-argilosos , profundos e permeáveis, que permitem 
o melhor desenvolvimento do sistema radicular.  
2.2. Preparo do solo 
A s  primeiras opera5õeç para a ~ n s t a l a ~ ã o  do pomar sao 
a roqagem e a destoca,  feitas manual ou mecanicamente, de 
- 
pendendo dos custos, 
A 
Essas operações devem ser f e i t a s  com antecedencia , 
nos meses de j a n e i r o  a marqo. Proceder o combate à s  forrni 
- 
I 
g a s ,  usando formicida granulado ou em po, 
Em seguida a roqagea e destoca,  arar o terreno a uma 
profundidade de 20çm e aplicar manual ou mecanicamente o 
calcáreo dolornítico, seguido d e  uma ou duas gradagens, de 
acordo com as condições f i s i c a s  do solo. 
Antes  da aração e gradagems, r e t i r a r  amostras do so- 
l o  para análise. 
3 .  Espaçamento 
Diversos espaqamenrcs são recomendados a s e g u i r ,  de 
acordo com o porte das plantas. 
Cult ivareç Porte E ç p p m t o  
Laranjas M i a ,  Baianinha Alto &n x 5rn 
Valencia e Tahiti & n x h  
7m x 6m 
taran jaç Pera e Natal EQdio 7m x h 
m g e r i ~ s  Lee, Po&m 7m x 3 , h  
e krccitt 7m x 3m 
h x 4 m  
4 .  Alinhamento 
A 
Em áreas planas, fazer a marcaqão do pomar em retan 
- 
gulo ,  de acordo com o espaçamento recomendado para a c u l '  
- 
8 * 
t i v a r ,  Em areas com declive de a t e  3%, fazer o alinhamen- 
to em n i v e l ,  com o auxilio do "trap;zio", upé-de-galinhau 
ou similares. Em declives superiores a 52, além do plan  - 
tio em nivel, devem ser utilizadas outras práticas conçer 
- 
vacionistas,como cultivos em faixas alternadas, cordões em 
contorno, renques de  vegetação ou t e r r a q o s  e banquetas in -
d i v i d u a i ç .  E s t a s  medidas são necessárias para reduzir as 
0 
perdas  de solo e agua no pomar. Neste caso, procurar ori- 
e n t a F ã o  t é c n i c a .  
FIG. 1 - Alinhamento d a s  plantas: no ~ l a n a  e em curva de 
C 
nivel . 
5 .  Coveamento 
O covearnento pode ser f e i t o  manual ou mecanicamente; 
as covas devem t e r  dimensões variando de 40 a 60cm ( l a r  
- 
gura e profundidade).  Deve-se ter o cuidado de separar a 
terra  da ç u p e r f ~ c i e  (A) e a do sub-solo ( 3 )  e inverter a 
poç içáo  no momento d e  encher a cova, jogando p r i m e i r o  ( A )  
e completando-se o enchimento com ( B ) ,  
FIG. 2 - ~ e ~ a r a ~ ã o  da camada de terra  da superf í c i e  ( A )  
da camada do çubsolo (B) 
6. Variedades 
Recomenda-se plantar cultivares de d i f e r e n t e s  épocas 
de maturagão (p recoces ,  meia-eçtaqão e tardias) com a 
finalidade de ampliar a fa ixa  de c o l h e i t a  do pomar. Suge -
re-se a seguinte  distribuição: 
Ciilt ivares ~ a t u r a ~ ã o  % de plantio 
Laran i a s  
Bah f a ~eia-estação E U  
Baian inha  ~eia-es taq- ;o  20 
Pera T a r d i a  30 
N a t a  1 Muito t a r d i a  20 
Valencia Muito t a r d i a  10 
Tangerinas 
Lee, Ponkan e Murcott Precoce ,meia-es - 
taq-;o e t a r d i a  08 
 irn não 
Tahi  t i Ano t o d o  0 2  
URua citricul t u r a  bem diverçi ficada perrni te diversas  
cdlheitas ao longo do ano, evitando a concentração da sa- 
fra em determinado p r i o d o ,  que resulta no aviltamento dos 
preços dos f ru tos .  
C m 
A escolha do porta-enxerto e t a o  importante quanto a 
escolha da copa. A planta c j t s i ca  é constitujda por d o i s  
individuos diferentes (porta-enxerto e copa)  e por isso,a 
A 
combinasão dos dois deve ser  a mais harrnonica possivel. 
iu C 
Sua recomendaçao e f e i t a  depois de longos anos de estudos. 
Para a região citricola da Bahia, alguns porta-enxertos po 
- 
dem ser recomendados, visando a diversificação das combi 
N 
- 
naqoes, evitando-se o uso indiscriminado de um Gnico cava 
- 
l o  e suas inconveniencias, como a possibilidade de 'surgi- 
mento d e  doença especifica do porta-enxerto. 
A seguir  são relacionadas algumas copas e respectivos 
porta-enxertos de  possível uso na Bahia. 
. - . -. - - 
Cultivares copa Cultivares porta-enxerto 
Laranja Bahia Tangerina Dancy 
Laranja Palmeiras 
~ i m ã o  Cravo 
Laranja Baianinha 
Laranja fera 
l i s ã o  Rugoso da ~lórida 
l ir não ~ u g o s o  FH 
~frngo Cravo 
Tangerina C 160pat ra 
~ i m ã o  Cravo 
Tangerina Oneco 
Tangerina Swatow 
Tangerina Sunki 
Laranja Natal  irn não Rugoso FM 
~ i m ã o  Rugoso da ~ l ó r i d a  
~ i m ã o  Cravo 
8 .  A muda ou "enxerto" 
A muda de c i t ros  deve ser vigorosa, cem a enxer t i a  
f e i t a  a cerca de 20cm do s o l o ,  possuir 3-4 ramos a mais ou 
menos 60cm do solo e com sistema radicular (cabeleira) a- 
. 
bundante. A pivotante deve ser re ta ,  em continuidade a 
haste e a s  raizes  l a t e r a i s  devem ser perpendiculares 
* 
a 
e s t a .  I 
Procure  assegurar-se da origem das borbulhas a n t e s  
de  formar ou adquirir a s  mudas. No momento, somente O S  
clones nucelares  (clones novos) oferecem a garantia de 
um pomar s a d i o  e lucrativo. Adquira  suas mudas de v i v e i  - 
r i s t a s  credençiados,  
Evite p l a n t a r  ~ o m b i n a ~ õ e s  i r n ~ o m ~ a t i v e i s ,  como o ert -
x e r t o  da laranja ' P e r a '  sobre o limão 'Rugoso'. 
FIG. 3 - Aspecto de muda bem formada 
9. Plantio 
O plantio deve ser f e i t o  nos meses de junho a julho, 
i s to  é, em pleno periodo chuvoso. 
Inicia-se a operação de plantio misturando-se a ter- 
r a  da superficie com 10 litros de esterco bovino ou de 
aves bem curtido e 20Qg de superfosfato  simples. Esta mis 
- 
t u t a  4 jogada dentro da cova e a muda é colocada sobre a 
terra pura que completa o enchimento da cova. 
Procede-se a plantio dispondo-se a muda de modo que 
seu colo fique um pouco acima do nivel do solo (mais ou 
menos 5 cn). Os espaqos entre as r a i z e s  são cheios . com 
terra, permanecendo elas estendidas em posiSão çemelhan 
- 
te a que tinham no viveiro. Comprime-se a terra sobre as  
r a i z e s  e ao redor da planta. Em seguida,  faz-se uma "ba 
- 
c i a g +  em t o r n o  da muda e rega-se com 10 a 20 litros de 
agua, para finalmente cobrir-se com palha,  capim seco ou 
maravalhas. T u t o r a r  a muda se houver i n c i d ê n c i a  de ventos 
f or t e s  (Figura 4 ) .  
A adubagão qu imica  fundamental deve ser feita de 
# 
acordo com as recomendagÕes da análise do solo ou, como j a  
fo i  d i t o ,  usando-se 200g de superfosfatos simples. Se, 
não f o i  f e i t a  a calagem em toda a área, pode-se empregar 
1 kg de calcário dolomitico, na mistura com o esterco e 
o superfosfato. Cerca de 60 d i a s  após o plantio. aplicar 
em cobertura 50g de uréia  e repetir esta dose, passados 
30 a 40 dias. 
A aciubaszo de manutenção deve ser f e i t a  com base na 
análise d e  solo e f o l i a r  e na produ5ãão do pomar. Gons i 
C1 
desando-se os teores medios em nutrientes dos solos da 
FIG. 4 - A muda plantada; esquerda com a lTbac ia t t  f e i t a ;  
à dire i ta ,  a "baciav com cobertura morta. 
região c i tr lco la  baisna e tornando-se como base a apllca -
qão de 100kg de nitrogênio (N), 40 kg de fosforo (P O ) e 2 5 
60 kg de potassio (K,O) por hectare,  recomendam-se as do -
L 
ses  estabelecidas na t a b e l a  a seguir, em gramas por plan- 
ta.  
AS deticiências de rnicronutrientes mais comuns 
h 
na 
região são zinco e manganes, para as queis se recomendam. 
quando constatadas, pulverizações foliares com uma solução 
contendo 300 gramas de sulfato de zinco e 300 gramas de 
sulfato de manganês. dissolvidos em 100 l i t ros  de .água. 
A orientasão mais segura para a adubação do pomar. é 
dada pelas anilises de s o l o  e foliar. Esta iltirna. indica 
o estado nutricional da planta, tanto em relação aos &i. 
A 
- 
cro (nitrogenio, fósforo, ca lc io ,  enxofre, mag- 
A 
n é s i o ) ,  quanto aos rnicronutrientes (cobre, manganes, zin 
- 
co, boro,  f e r r o ,  molibdênlo) . Procure um agronomo para 
orientá-lo na retirada d a s  folhas  que servirão de amostra 
a ser analisada. 
Anos 
~ a r ç o /  julho Março ~ a r ~ o /  julho- 
~ t é i a  p/ Super sim- Cloreto d e &  
planta ples dplanta t&io g/planta 
20 200 200 - 
3 0 300 3 00 - 
40 400 400 80 
11. T r a t o s  culturais 
Manter o pomar livre de ervas daninhas por meio de 
gradagens, nos meses de agosto a março, usando grade  hi- 
C 
drauli,a ou de arrasto. Nos meses de inverno, usar ce i fa  
- 
d e i r a ,  a fim d e  diminuir o n;mero de gradagens e controlar 
N 
a erosao. Em pomares com declive, deve-se fazer capinas 
alternadas: gradear  uma rua  e deixar a o u t r a  com mato. Na 
operação seguinte, inverter a prática. 
As p l a n t a s  devem ser coroadas sempre que houver ma- 
to a l t o ,  operação que pode s e r  feita a enxada ou usando- 
se herbicidas. Quando for -vantajoso usar herb ic ida ,  procu 
- 
r a r  fazê-lo com t odo  o cuidado, inclusive com orientação 
t icnlca  ou de pessoas que tenham prática em seu emprego.É 
importante conhecer o herb ic ida  a ser usado, as dosagens 
a serem empregadas, o equipamento e sua cal ibração. A 
implantaFão do pomar 6 cara e o retorno do capital empre 
- 
gado é demorado. por isto, nos primeiros anos de vida do 
pomar, quando sobra espaço, uma boa prática consiste em 
plantar culturas intercalares como feijão, amendoim, fu- 
mo, batata-doce, abóbora, melancia ou fruteiras como aba- 
A 
c a x i ,  mamão e maracujá. A& mesmo mandioca, de preferen - 
cia adubada e a urna boa distância das mudas (.lrn) pode 
ser  usada. Esta prát ica  ajuda a reduzir as despesas de 
implantaçáo. 
Fazer a poda dos ramos vegetativos ou "ladrões" e 
galhos secos. Quando possivel, efetuar a limpeza manual 
do tronco e dos ramos principais, com auxilio de escova e 
.posterior caiação com pasta ou calda bordaleza a 3% OU 
. água de enxofre e c a l .  Esta Gltirna 6 um bom tratamento con 
tsa escama farinha.  
12. Colheita 
Utilizar sacos apropriados (de funde f a l s o )  ou cai -
xas plásticas, tendo-se o máximo de cuidado para não da -
n i f i c a r  os frutos. Transportar os frutos em ça-retas ,  car -
roças ou animais para local abrigado e ventilado. 
Normalmente, em nosso mio, são usados cestos onde 
os frutos são colocados ap&s serem apanhados do chão, de -
p o i s  de co lh idos ,  de onde são jogados em carre ta  ou ca r ro  -
ça e dai para o chão, onde permanecem expostos ao so l  
e à chuva, sendo contados e jogados sem nenhum cuidado pa -
ra os caminhões e conduzidos a granel para os mercad0s.E~ -
te  procedimento incorreto contribui para a perda de bom 
n6mero de frutos,  além de prejudicar  a boa aparência dos 
I W S m 6 5 i  
H C 
A produqao e beneficiada e comercializada diretsrnen- 
te pe lo  produtor ou através de comerciantes. A comerciali 
- 
zaç& dos f r u t o s  éundos pontos de maior vulnerab'ilidade do 
A 
citricultor, sempre a merce do intermediario, alcançando 
bons preços somente nas entressafras ou quando as safras 
.1 
sao pequenas.  
É p a t e n t e  a necessidade de organizasão dos produto - 
res , reunindo-se e m  associaçÕes ou cooperativas, que, den 
- 
t r e  outros aspectos ,  poderiam cuidar da cornercializaçao. 
14. Tratamento f itossanitáriu 
14.1. Pragas 
U m  pomar cítrico constitui um ecossistema bastante 
complexo, onde vivem milhares de espkcies de i n s e t o s  nu 
- 
ma interação permanente. 
- 
~ l é m  dos insetos pragas que causam p r e j u í z o s ,  ocor 
I 
re uma grande quantidade de inimigos naturais que, de cer 
- 
to modo, controlam as pragas. A intensidade e frequência 
com que essas  pragas ocorrem, dependem seguramente tb mo 
- 
do como o citricultor conduz o seu pomar. T r a t o s  cuStu 
rais adequados são de fundamental importância para O 
equilibrio populacional entre os insetos ptagas e i n i a i  - 
gos naturais .  
- 
C 
Atualmente, a praga que vem causando maiores p r e j u i  
- 
zos é a broca, que na sua fase de larva penetra no tronco 
e ramos, escavando galerias ao Longo destes.0 controle da 
larva deve ser f e i t o  logo que sejam observados os primei 
- 
ros grânulos de serragem sobre o solo. Localizado o o r i f í  -
cio  de entrada da praga, injeta-se uma solução de i n s e t i  
n 
C 
cida na galeria, fechando-se em seguida com cera de abe - 
lha.  O adulto dessa broca é um besouro de cor preta com 
fa ixas  esbranquiçadas transversais . A população de adu - I 
t o s  aumenta a p a r t i r  d e  outubro, perdurando a t é  março- 
abri l ,  quando são v i s t o s  sobre os ramos das laranjeiras. 
Te-se observado que a planta  popularmente conhecida por 
'Irnaria *pretatt ou "maria mi lagrosalt funciona como isca atra  -
tiva para e s t e  besouro, Sendo e s t a p l a n t a  muito comum no 
~econcavo Baiano, o citricultor deve f icar atento para 
coletar e destruir os besouros que estejam sobre a "maria 
C 
milagrosa", bem como sobre as plantas  c i tr icas .  . 
A seguir, apresenta-se um esquema de controle quimi- 
co para as principais pragas dos c i t s o s  do Estado da Ba - 
hia .  
14.2 .  Doenças 
Nas condições do Estado da Bahia o citricultor deve 
se preocupar com doenças de sementeira (estiolamento), de 
viveiro (verrugose) e do pomar formado (melanose, rubelo- 
se e gomose). ~ u l v e t i í a ~ õ e s  com Eungicidas devem ser f e i  -
tas de maneira cuidadosa,  nas épocas determinadas, a fim 
de evitar a destruição de inimigas natura i s ,  causando um 
desecpilibrio do complexo ecossistema que constitui um po -
mar c l t r i t o .  
Em seguida, estão as recomendaç~es feitas por ingre- 
diente  ativo do produto a ser utilizado com quantidades pa - 
ra 100 litros 'de água, em com volume normal, 
estimando-se um gasto ai&,io de 8 litros de calda por plan - 
ta adul ta .  
- 
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Principais marcas comerciais dos ingredientes ativos reco 
).I 
rnendados 
BENOMIS 
Benlste 50 CPM 5O"J,u Poont)* 
CALDA BORDALEZA 
Bordamil (PM 20XSandazJ 
Mildex BR (PM 20% Ipiranga) 
CAPTAFOL 
Difo latan 4 f (FW 48% XCI) 
' ~ r t h o  Difolatan 480 FW (FW 48% Hokko) 
CAPTAN 
Captan 50 PM (PM 50% Stauffer)  
Captafol 50 PM (PM 50 e 75% Colornbfna) 
~ L E O  MINERAL 
Citrotex (CoEombina) 
~ u l  =óleo (Esso) 
Sipcamoil (~piranga) 
Triona B (Shell) 
OXIÇLORETO DE COBRE 
Coprantol 300 FW (TW 30% C i b a )  
Cupravit azul  BR (PM 35% Bayer) 
Cupravit verde BR (PM 50% Bayer) 
Cuprosan azul (PM 35% Cyanamid) 
Kaurdtol (SO 25% Basf) 
PCNB 
Brassiçol 75 PM (PM Hoechst) 
Terraclor 7 5  PM (PM Olin) 
ZIRAN - Rodísan ( W U  50% CNDA) 
* &iw das fomla&óes Qs produtos: FM - P& mlhável; FW - F l d l e  
FW - ~ u s p n &  oleosa e - suspensão oleosa 
PASTA BORDALEZA 
Sulfato de Cobre ......ma.................m. 1 kg 
Cal Virgem . . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . e e . m m m . , ~ I .  2 kg 
Água ................................O..... 10 litros 
PASTA CUPRICA 
................. .Fungicida a base de Cobre 1 kg 
...................................... Água 10 litros 
CALDA BORDALEZA A 1% 
Sulfato de Cobre .......................... 1 kg 
Cal Virgem .....a..........~.........o...... 1 kg 
@ 
Agua ....................m....~.Dm~~~.o.... 100 litros 
CALDA BORDALEZA A 3% 
......................... Sulfato de Cobre 3 kg 
Cal Virgem .........I..............a....... 3 kg
Água ...............~.........mIDmaa.D.,. 100 litros 
CALDA C~PRICA 
Fungicida a base de Cobre ................ 500 g 
Água ....................DD.I...,...m...m. 100 litros 
AGUA DE CAL E mm* 
112 kg de s a l  de cozinha 
1 kg de enxofre mlhave l  
3 kg de cal e x t i n t a  
. 10 litros de água. 
r9 
CÁLCULO DA DOSAGEM ;H) PRODUTO COMERCIAL* 
Todas as recorne~da~ões para controle de doenças e s t ã o  
indicadas  em quantidade de ingrediente ativo. Para o' calcu 
- 
lo da quant idade  correspondente ao produto comercial, de 
- 
ve-se efetuar o seguinte  cálculo: 
100 . . . . . . . . porcentagem do ingrediente ativo no ritu10 do 
produto. 
Quant idade do produto çornerç ia1  
por 100 1 i tros  d'água.. . quantidade de Ingrediente ativo 
por 100 litros d'água. 
Exemp 1 o: 
Recomenda-se 25g de Benomil por 100 litros de água pa 
7 
ra concrole de nelanose e Verrugose. Sabendo-se que o pro 
- 
duto tem 50% do ingrediente ativo, efetua-se o seguinte cól 
I 
cu2sz 
x = 25 x 100 
c n  = 50g do produto comercial J V  por i O f i  i ieros de água. 
* Segundo Boletim ~ é c n i c o ,  165. CATI , são Paulo. 
COORDENADORAIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA INTEGRAL, Campinas. 
Citros; recomendações para o controle das p r i n c i p a i s  
pragas em pomares do Estado de são Paulo, 1982/1983. 
Campinas, 1982. 16p. (CATI, Bolet irn ~ é c n i c o ,  165 ). 
CUNHA SOBRINHO, A , P .  da; SOARES FILHO, W. dos S. & PAS- 
- SOS, 0,s. Porta-enxertos para c i tros .  Cruz das A l m a s ,  
EMBRAPA/CNPMF, 1980. 9 p .  (CNPHF. C i r c u l a r  ~ é c n i c a ,  3 ) . 
NASCIMENTO, A.S. do, Pragas dos citros e seu controle* 
Cruz das Almas, EMBRAPA/CNPMF, 1981, 4 1 p .  (CNPMF, 30- 
letim de Pesquisa, 1).  
NASCIMENTO, A.S. do; ZIJCCHI, R.A.; MORGANTE,J.S. & MALA- 
VASI , A. ~inârn ica  populacional das moscas-das-f rutas  
do gênero Anastrepha (Dip .  , ~ e ~ h r i t  idae) no ~ e c o n c a v o  
Baiano I1 : ~ l u t u a ~ ã o  p pulacional. Pesq. Agropec. 
Btas. ,  ~rasilia, 17(7) : 969=80! j u l .  1982. 
NASCIMENTO, A.S. do. Ecologia da Orthezia praelonga Dou- 
glas,  na região de Cruz das Almas, Bahia. Cruz das A l  -
mas, EMBRAPA/CNPMF, 1980. 4 p .  (CNPMF-Comunicado T ~ C -  
nico, 9 ) .  
PASSOS, O.S. & CUNHA SOBRINHO, A.P. da.  ~ n s t r u ~ õ e s  prat i-  
cas para a cultura da laranja. Cruz das A l m a s ,  I P E A L ,  
s e d e ,  7p.  
SISTEMA de produção para c i t ros ;  Bahia. Cruz das A l m a s ,  
EMATERBA, 1980. 6 4 p .  (série Sistema de ~ r o d u ~ ã o .  Bo- 
letim, 282).  
SISTEMAS de produgão para mudas citricas; Bahia. Cruz das 
Almas, EMATERBA, 1980. 30p. (série Sistema de ~ r o d u ~ ã u .  
Boletim, 281). 
